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SISTEMA DE GERENCIAMENTO DE INFORMAÇÕES – INFORMATIVO OPERACIONAL 

(INFO_OPR) 

Josias Matos de Araújo, Fernando José Martins Rennó, Milton Nunes da Silva Filho, M.Sc.. 
 

 
RESUMO - A Eletronorte, através da Diretoria de Produção e Comercialização,  

Superintendência de Engenharia de Operação e Manutenção da Transmissão desenvolveu e implantou 

com recursos próprios o Sistema de Gerenciamento da Informações, denominado Informativo 

Operacional (INFO_OPR).  

Este sistema está em operação desde 1998 em todos os Centros de Operação das Regionais e 

Subsidiárias da Eletronorte: Acre, Amapá, Manaus Energia, Maranhão, Mato Grosso, Roraima 

Transmissão, Boa Vista Energia, Rondônia, Usina de Tucuruí, Pará, Tocantins e Brasília, além de atender 

demandas da ANEEL, ONS, e ELETROBRAS.  

O sistema armazena dados realizados de estado operacional dos equipamentos (conforme 

nova orientação da ONS), demandas, energia e hidrologia. Apresenta relatórios e gráficos padrões diários 

e mensais e têm como principal recurso a consolidação e cálculo dos indicadores de desempenhos do 

sistemas elétricos da empresa.  

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A lei 9.648, de 27 de maio de 1998, criou o Operador Nacional de Sistemas – ONS – com as 

seguintes atribuições: executar o planejamento e a programação da operação e o despacho centralizado de 

geração; executar a supervisão e coordenação dos Centros de Operação de Sistemas Elétricos; executar a 

supervisão e controle da operação do sistema eletro-energético nacional interligado; contratar e 
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administrar os serviços de transmissão de energia elétrica e respectiva condições de acesso, bem como os 

serviços ancilares, etc. 

 

Estas mudanças implicaram a necessidade de uma reformulação interna nas empresas do setor 

elétrico para assegurar o controle e a coordenação de suas instalações além de garantir a qualidade do 

serviço com qualidade e confiabilidade para atender cláusulas contratuais dos Contratos de Prestação de 

Serviços da Transmissão (CPST) e de Conexão (CCT), onde a exigência fundamental é manter o sistema 

íntegro sob pena de aplicação de penalidades que poderão comprometer a receita permitida das empresas. 

 

A Eletronorte, através da Diretoria de Produção e Comercialização, consciente da necessidade 

de rever seus processos internos, decidiu, inicialmente, constituir a Superintendência de Engenharia de 

Operação e Manutenção da Transmissão bem como a criação do Centro de Informação e Análise da 

Transmissão (COT), inaugurado em março de 1999, em Brasília, com foco no novo modelo e que, hoje, 

centraliza todas as informações de supervisão do sistema interligado Norte/Nordeste e Norte/Sul 

efetuando a conexão com o Centro de Operação Regional Norte (COSRN) e Centro Nacional de 

Operação de Sistemas (CNOS) bem como mantém atualizada todas as informações operacionais do 

sistema e das instalações, utilizando um sistema de gerenciamento da informação, denominado 

Informativo Operacional (INFO_OPR) desenvolvido pelo autor.  

 

2. CARACTERÍSTICAS FUNCIONAIS DO SISTEMA 

 

A necessidade de acompanhamento da disponibilidade e da operação dos sistemas de forma 

mais eficiente levou ao desenvolvimento do Informativo Operacional (INFO_OPR), mais ágil e em 

ambiente Windows, de forma a facilitar a coleta e distribuição de dados operacionais através da rede 

corporativa da empresa. Este programa foi totalmente desenvolvido no próprio COT e está em 

funcionamento há quatro anos, proporcionando uma redução de tempo considerável na transferência de 

informações entre servidores, uma vez que anteriormente estas informações chegavam através de 

arquivos em planilhas diversas e via fax, ocasionando re-digitação de entrada de dados e perda de 

informação.  
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Algumas características do programa: 

Ø Permite a seleção de sistemas elétricos diferenciados: 

 

 

 
Ø Disponibiliza Manuais de Operação (MOT), de Manutenção (MOM)  e Instruções de 

Operação  (IO) atualizados: 
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Ø Permite a separação do domínio de dados por Sistemas Elétricos:  

 
 

Ø Armazena dados de interrupção e desligamentos de equipamentos classificados pelo 

estado operacional: 
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Ø Armazena dados de geração, suprimento, recebimento, fornecimento e consumo 

interno do sistema: 

 
 

Ø Banco de Dados Horário de Energia. 



 
 

Foz do Iguaçu-Pr, 05 a 09 de novembro de 2002 6 

  Simpósio  de  Especialistas  em  Operação  de  Centrais  Hidrelétricas 

 

Ø Disponibiliza cadastro de equipamentos e relacionamento entre instalações e 

equipamentos principais e secundários. 

 

 

Ø Disponibiliza diagramas unifilares dos sistemas elétricos, com recursos de “zoom” e 

impressão; 
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Ø Fornece gráficos padrões e personalizados diários, mensais e anuais; 
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; 

Ø Executa cálculo dos índices de desempenho dos sistemas e das instalações formulados 

conforme as determinação da ONS. Consolidação de Parcela Variável, DISP, TF, TMRF, DREQ e 

FREQ, e mais quarenta outros índices secundários; 

 
 

  Outras caracterísiticas : 

Ø Permite a transferência de informações pelo correio eletrônico; 

Ø Permite plena exportação de todos os dados para planilhas excel, definidas pelo 

usuário, que poderá utilizá-las para gráficos e usos específicos; 

Ø Relatório Diário de Situação operacional de Máquinas Geradoras. 

Ø Banco de Dados Hidrológicos. 

Ø Gráficos e Relatórios de Vazões, Níveis e Volumes Úteis.  

Ø Relatório de Observações Diárias dos turnos de operação. 

Ø Gráficos de destaque de equipamentos que impactaram nos principais desligamentos.  

Ø Tabelas de pagamento base de equipamentos e classes de operação de acordo com 

especificaçòes da ONS. 
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3. CARACTERÍSTICAS FÍSICAS DO SISTEMA 

 

O sistema tem uma base de dados centralizada no COT, em Brasília, com informações 

operacionais de todas as unidades Regionais do sistema de transmissão interligado e dos sistemas 

isolados. As unidades Regionais têm as suas próprias bases de dados interligadas à sede, o que torna o 

programa ágil e veloz, atendendo as necessidades tanto das áreas operacionais como das áreas de 

manutenção e das demais áreas da empresa interessadas no acompanhamento do desempenho dos 

sistemas.  

 
Composição: 

Ø 112 telas de interface com o usuário. 

Ø 15 servidores relacionados. 

Ø 400 usuários cadastrados para atualização. 

Ø Consulta livre para colaboradores da Eletronorte. 

Ø 110 bancos de dados com aproximadamente 4 Gbytes de informações preservando 

histórico da empresa desde 1989. 

Ø Programa de desenvolvimento : Microsoft: VISUAL BASIC.,  

Ø Gerenciador de banco de dados : Microsoft ACCESS, SQL SERVER. 

Ø Interface com o usuário : Microsoft WORD, EXCEL e POWER POINT. 
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4. MODELO BÁSICO DE ENTIDADES E RELACIONAMENTOS 

 

O INFO_OPR armazena os dados através de uma estrutura relacional de entidades que se 

assimila ao modelo do diagrama unifilar do sistema elétrico: 

 

 

 

 

SISTEMA_ELETRICO 

(info_cad)  

INSTALACAO 
(info_cad)  

EQUIPAMENTO 
(info_cad)  

INSTALACOES_EQUIPAMENTOS 
(info_cad)  

PONTO_ELO 

(info_cad)  
DISJ_SECC 

(info_cad)  

EMPRESA 

(info_cad)  
SISTEMA_EMPRESAS 

(info_cad)  

OBSERVACOES 
(info_rdi) 

DESCR_OBSERVACOES 
(info_rdi) 

OCORRENCIAS 

(info_rdi 

DESCR_OCORRENCIAS 

(info_rdi) 
EQUIPTO_AFETADO 

(info_rdi) 
OCORRENCIAS_INDICES 

(info_rdi) 

DEMANDAS_DIA 

(info_rdo) 
MEDICOES_DIA 

(info_rdo) 
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5. CONCLUSÕES 

 

O Sistema INFO_OPR é uma ferramenta poderosa para a operação, controle e planejamento 

de sistemas elétricos. Foi desenvolvido com o conhecimento e a experiência profissional da Eletronorte e 

atualmente é fundamental em diversos processos da empresa, tornando-se um de seus patrimônios. Sua 

recente evolução para os padrões de qualidade de informação exigidos pela ONS capacitou-o para 

concorrer no novo cenário energético do país . 
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